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Armazem Solar 
Comrnü1sões e consignações 

Seccos e molhados, generos de primeira ordem. Preços 
sem competidores 

HEITOR & FILHO . 
R. BERNARDINO MELLO, 137 - Nova lguassú-E. do Rio 
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Vende barro, ar <'. ia e tijolos, tudo de 1 · qualidade. 

VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IOUASSU' 
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flçougue Uniõo ~;~~r~L ~~ 
co e carneiro de primeira qualidade. , . 
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O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

Í ~• MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' - a.: - ~ • -~ . ... ,,._ ...... 
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qualidad~s. DEPOSITO .DE GELO 
. MANOE.L COELHO-Rua Marechal Floriano llJB-HOVII IGUll&&ú 
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[afé e neuaurnnte !auto Antonio 
Pensão a preços rnodicos 

Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

ENEAS PEREIRA BELEM 
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Rl,.JA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' m 
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Des •~a b BOM E BARATO penso UIÜ O Importação directa de 

cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
do Sul.-·· Vinhos recebidos directamente. 

t !t HAtJm ~lllt;f ! Is e" 
1 Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova lguassu 
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VIDRACEIRO Il A MATRIZ 
Grande variedade de artigos para fim de anno: 
assim como cartões, cartas, folhinhas, etc. 

BELMIRO VIEIRA FERNANDES & C. 
RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 11-A 

NOVA IGUASSU' E. DOR/O 
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A Nova M111"1dial 
Fazendas, Armarinho, • . \ . Sedas, Modas e Con-
Perfumarias, Brinque- t ~ \""i :: fecções :: 

dos e artigos para - . · ~\- _ 
homens. -1 . ,. :>}. A t . p . · ,r n onw ereu·a 

Calçados, Chapéos de . · : · ' _, D. 
sol e de cabeça. 1 ias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

. ..,.., ... -~---, .. ..-- '4 • • 

Tintutrattia E I i te fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas, Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc, Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

Café Sport 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex­

trangeiras e comidas frias. 

ANTONIO DE ALMEIDA 
Estrada Engenho Novo n. 59 - Estação de Anchieta 

Ao lado, neste mesmo estabelecimento, funcciona uma Feira 
Livre de fazendas (retalhos) que estão sendo ven­

didos a preço da fabrica. 

CASA s À o JOAO 

Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceilam-se encommendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IOU/.,SSU' ESTADO DO RIO 
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1 R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 1 
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_, tingiu ur11 gr .l u superlativo . U ,a­
lar ltm siclu 1;i 111ples111ulll' in~u-H no reinado de Momo. 1 portavel. As M•n·l!tcrias e< s 1i,1rs Jif Iremos, então, assistir vivem a tra11sborct.1r e a fr,' g111•-

' 1 j I sia é a mais hetcrogull'ii que 
ao espec,acu O< eslum- Foi hontem, de tardinha ... -E creio que chor,\$te 1 ·

11 

_ imaginar se póuc. A ra11kula 
brante que as festas rarna- Tú passaste por mim, imlifferente e tri ~k ... origina urna promiscuitl,11, , r.11,,, 
V ªlese ff T jámais vist:i. Os CHSOS de lllSula-as o erecen1... e_ u amôr e tão grande e tú m'o 11a· o comt1·1s• t,, ,· 

E ' -~ - ~ 1 ção succede111-SL' ate111orh.n111'u ,1 
··· na loucura feliz do rr:inha voz é tã•> triste e tú m'a não ouviste 1 todos. Foi rl'e,• iando a tcn p~rn-

Carnaval que se vive a vi- · lura que decidi entrar nun, 1 sor -
da côr de rosa... E d t h : veteria. O::. 111 1.'dicns- q11c horror 

E, tão doce viver sorrin- • cren °- e ª c orar-eu quiz te olhar demais 1 • eu tenho :1 111edicina, - p1 Dhilri-
do !. .. E' tão interessante -Pois tú, chorando, està3 bastante differentc... ram-me as dclid:rs da vi11I1:1. B;,r-

O que vàle esse amôr e O que válem meus ais; chu perdeu 11111 adorador. ,\L,s, 
Vi Ver cant~n- • • h d I volltmos ao ponto de partida: 
d I SI camin an ° va s, agóra, alégremente? ! fui, seguindo n rnoda delrdar-111e o .... 
O Carnaval faz com um sorvete, ali na rua lia 

E Carioca. 
reflectir na ai- squeceSte de olhar quem e.los ólhos te olhou, Fugia ao calor scnegalcsco d,1-
ma da gente as afflicto em recompôr, scentelha por scentenlha, quella tarcje de Janeiro. Aboll'-
maiores expan- o sonho que tivéra e, Célere passou... lei-me á uma meza e ao apare-

sões de alegria, de enthu- cer o garçon lhe fiz a transmis ­
são do meu desejo. Pouco a po11• 

siasmo, de contentamento Não faz mal, não faz mal! Teu pranto é o lenltivo co, o sorvete, a agua gclad;i <! 
d.e satisfação. ' por onde hei de viver, numa oração vermelha, os l'cntilador~s, foram ~atlsfa-

E não se comprehende a procurando illudir meu coração captivo 11... ze ntto as n, inhas vontades. O 
"d C calor começava abaixar e eu 

VI a sem O arna V ai. sentia voltar a rninha tcmperatu-
0 Deus Folgazao, que ra normal. 

veneramos nos tres dias da - --- - - Mas, eis que frente á rni111, 
folia, bem merece um po- 1 J AR B AS C O -1 senta-se urna crcatura linda, rn-~ R D E IR o_~~ mo não pódc haver outra. 
ema esplendente de luz, Pede urn refrigerante e cru-
cantado no estylo terno e t t t • • t quanto aguarda o momento d1· 
suave dos madrigaes riso- • • t t ser servida v~c lançando olharcr,, 
nhos. t t em derredor. Suas pupilas negras 

pairam sobre a minha abscur,1 
E com elle todo o seu ,,_ • .,,.,, ••• •.•.-N .. VYr/Y\a•••••••rl'.-J'a•••••••••••••J',l'••.-J'••J'••••J'J'J"••••.-,,,-J persona. Seus labios artificial -

cortejo magnifico de ale- propria vida! ml' nte roscos se entreabrem nu,, 
gria... Não ha preconceitos i não Uma por hoje SClrriso angl'l k al, divino ... 

E' a festa que sempre re- Subito, a ,ninha tempcralr11 a 
ha direitos adquiridos; to- V A h sobe; sinto urn calor inc.lci;cn -

lembramos Com Prazer - oce ac a que uma ··· dos brincam; todos cantam; ptivel; a5 minhas faces afogm-
E quem é que não tem todos se divertem ..• E' a vacca da roça reconheceria am-se e rccciando um ataq1.c 

uma recordação de carna- mentira mais verdadeira como authentico o leite da apoplctico, ou de in~olaçào er-
va!?!? cidade? go-111e e procuro fugir a luz of-

deste mundo!... fuscante daquelles olhos, mah 
.•• Os tempos longes que -Salve a folia ! -Qual; havia de pensar ardentes que o sol, mílis terrivc>, 

se foram ... Esperanças 4ue -Viva O Carnaval! que era leite de pato. que o calor insupoftavel llt.:s',e 
partem ... Saudades que fi- verão carioca. 
cam... NER.Y •• .,, .... _..,...,• .,A.Y.l'N.•.••••••• •• •• , t A'_ porta,t olbho

11
para ~ cdreatu~a 

U • • ..., ... a av rcamen e e a e arn a veJ<' 
ma saudade é sempre c111 seus Iabios o mesmo sonbo 

um d d Lampadas, installaçõrs 11 a sau a e... 1 t . t . 1 1 e em seus o 10s negros a mesn a 
D-f f e ec: ricas, ma ena e ec-E, assim, estamos certos, l er. ença expressão que me afastvu ct.il,, trico , abat jours, Só na • 

que os nossos avós, velhi- da sorveteria onde fiira cm pro 

1 n 8 f H 11 H d O r D 
cura de uma atmosrhcra 111er1< t; 

nhos, tambem têm recor- carregada. 
d ã d f t -Que nome tem o esta-aç o as es as carna va- E, agora, na mcza de trahalh, . 
lescas do tempo ... o cora- do daquelle que casa com ri o 'g u :i 8 8 u· recordo ainda a imagem sed1;ct< -
ção não envelhece... vanas mulheres ? U ri U ra da mais linda mulher qu,• 

p ç M s ABR meus olhos viram e sob cuja ir,-
·· · E a gente, por entre -Polygamio. RA A · E A, IO fiuencia traço estas linhas, que 

o borborinho do festim de- -E O que só se casa com Não comprem na cidade, representam a rccor,1ação dr-
lirante, recorda cantando; pois os preços aqui são quella tarde quente de Jandrc,. 
relembra sorrindo ! uma ? os mesmos 

O Carnaval é na vida a -ll{onot'mia, ......... ..,,, ... .,,,, •••• ,,. ••• ,, •• ..,,, •• ;v: Priucepe das Trevas 
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H
A mezes passados~: grupo DATAS INTlMAS i ',':,'\';~~~~~~~-~~~-
de professoras de escol, des- 1 Dentre as senhoritas que or-
la cidade, organisou um es- Completou a 13 deste mais; navam o salão do baile de do-

,,~ pl enctido festival no Cine Ver- um f~liz natalício, a gracio~a se- mingo pro~imo passado, enchen­
·1,'(! de, em benefici o elas creanças nhonta Cecy K1ffer, residente do o ambiente de alacidade e 

pobres. nesta cidade. belleza, vimos muitas verdadei-
Do program ma constavam clu- -D. Bernardina Pereira Gal- ras flores ptrfumosas' e delica-

as partes; a primeira a passa- vão, an:antissima genitora do I das, com as quaes preparamos 
gem de um film e a segunda_ nos:io bnlh:mte collaborador sr. / o elegante "bouquet" que ficou 
no palco-a recreativa desempe- prof. Edmundo Galvão, fez an- assim formado: 
nhacl,i por gentis s·~ nh oritas, de nos no dia 14 do cor~ente,, re- 1 • O symbolico myosotis, senho-
nossa sociedade. cebendo por esse motivo 111nu- nnha Eugenia Azeredo, ostentan-

Unia bem afinada orchestra, meros cumprimentos dt: felicita-/ do encantador vestido azul; 0 
sob a regencia cio in 3igne maes- ções. podico lyrio, senhorinha Jandy­
tro ( Santa Barba :·a 1 ) Gastão -A 1? do fl_uente ~i~ passar ra_ G. Pereira, realçando num 
Costa d'Africa, ::· ,xilii,cto pelo s_eu anntv_ersano nataltc10 a gen- mimoso traje branco; a altiva ro­
não menos insigm Neves, violi- Ili senhonta Noralt Alvarez, da sa ver:nelha, senhorinha Guaja­
nista que já conseguiu fazer cho- nossa melhor sociedade. jara Pereira, trajando elegante 
rar, sob a plangente influencia -Ainda nesse dia fez annos a vestido da mesma cor· a suave 
do seu violino, um poste da Li- exma. sra. d. Herminia B. de rosa rosea, senhorinha' Nair 1-
ght, deliciou, (coit,idos dos aos- Mattos, gentilissima consorte do guassú, mostrando um seductor 
sos ouvidos) durante todo O nosso amigo sr. Cap. Sebastião vestido roseo; a fascinante rosa 
fes1'ival, a grande platéa. Herculano ele Mattos. azul, senhorinha Adelia Bacater 

O appdlo da Commissão or- -Tambem ne~se_ dia víu trans- vestindo um bello traje da cita~ 
ganiEadora foi bem attendido co1 rer sua 9ata 111t1ma o nosso da cor; a radiosa acacia, senho~ 
pela população desta focalidade, presado an11go sr. Gustavo Cor- rinha Irene W. Pereira ostentan­
que cc, ,npareceu '.!íll peso ao ci- rêa ~los Santos, actualmente em Ido fino traje am;.uello; a odo­
ne, enchendo litternlmente O serviço no Estado de Matto Gros- r~nte rosa grenat, senhorinha 
grand ~ salão ele exilibição. so. Z1lcla W. Pereira, trajando vii:.-

No_ 1ntervallo da primeira par- -Hontem festejou sua data lt•so vestido do mesmo tom· a 
te, pires em punnh o, ;ippareceu a_nniversaria a exma .. sra. d. Ave• mocl_esta vio!eta, senhorinha 'Ju­
no solüo O maestro (Santo Deu si) hna de Azeredo,. . virtuosa con- remira Pereira apresentando en­
Gastão, solicitando dos presentes sorte do Cel. S1lv1110 ele Azere- cantador traje lilaz· a eterna sau­
um obulo para as ~reanças po- dü e progenitora. cio directo des- ela de, ~en~orinha H~rcilia Arg~n­
bres. E povo d.: lgu·issú, ele mui- ta folha sr. Av~l1110 de 1?-zeredo. t~; traJanoo um soberbo vestido 
to bôa vontade attl-ncleu ao pe- Dam!1 das mais aprec1~das e c!nzeo-roxo, a mimosa horten­
dido, enchendo em poucos ins- 1 quendas en~ nossa soc1e~a~e, eia, senhorinha Maria José, real 
lantes o minusculo pires, Alguns merce das virtudes q~e ~ d1slln- çan~o num elegante vestido azul; 
não podendo chegar pruximo ao gueui dentre as n1 ~1s 1llustres º. s111gelo amo[-perfeito, senho­
es111oler jogava 111 os ni cheis ten- damas do nosso meio, recebeu nnha Esther Costa; encantando 
do um delles, alcancado O ' for- do grand~ numero de pessoas em seu lindo traje azul e pero­
midaloso appenclke nasal do que constituem seu vasto circu- la; a seductora dhalia, senhori­
Philarmonica. lo de re_lações~ as provas mais nha Altair Marques Pinto, fas-

Dlas depois, encontrei-me com ex~ress1vas do alto apreço_ e cinan?O em seu lindo vestido 
o Gastão e perguntei-lhe: am1~ade pelo transcurso de tao sangu111eo. 

-"Então, rendeu muito a col- fe st1 va d!1ta. O bello "bouquet" foi apreci-
lcta para as creanças pobres?" . -Em igual ~ata fe_z an~os o ado, admirado, adorado. ve~er~­

E elle com a m:1ior calma eles- Joven Bern!1rd1110 Reis, residente do, etc. e tal, pdos "Jardmet-
te mundo: nesta localtdade. ros" que lá estiveram, rentes 

-"Rendeu sim. Distribui á corno pães quentes, e mais ain-
uma creança pobre". CASAMENTOS da pelo 

E como eu extranhasse haver 
elle clistribulclo o resultado da 
collecta apenas á uma creança 
disse-me: ' 

-"Sim. Havendo difficuldade 
em reunir toclas as creanças po­
bres do Município, rewlvi man­
dar fazer no Silva uma roupa 
para mim ... Prompto. Esta,•a fei­
ia a distribuição ... 

Conde D'Albe1. 

;:, 

Batalha de confettí 
--••---

Está marcada para hoje, na 
rua da Concordia nesta cidade 
a primeira e gr;ndivsa batalh~ 
de c~nL-tti co,n _qu e lguassú an­
nnncia sua participação nos fol­
gneclos carnavalescos deste anno. 

Promovem-n'a um grupo de 
negociantes da rt>frrida rua e 
adjac1::ndas, pn1111ettl.!nclo reves­
tir-se de grande a111ni111ação. 

- - •. 1 1 1 • 1 

Acaba de contratar casamen­
to com a graciosa senhorita Se­
bastiana Carvalho, o joven com­
merciante da nossa praça sr. José 
F. do Nai,cimento. 

Para bens. 

P ALLECIMENTOS 

A 14 deste veio a fallecer re­
pentinamente, cm sua proprieda­
de na Fazenda da Samambaia 
neste Estado, o illustre Cel. Jo~ 
sué de Avellar, figura das mais 
respeita veis e bemquistas no 
mundo político e social do visi­
nho município de Vassouras. 

Seus funeraes, com numeroso 
acompanhamento, foram reali­
sados no cemiterlo de Andrade 
Pinto. 

A' sua dosalada familia, apre­
sentamos ás nossas mais senti­
das condolencias. 

,,.,..,,_._._..v.v.v.•.••••'•• ... •.•••••• 
DIA 80 NO ( INE- VER­

DE-BOH EMIOS 

O DRAMA da vt'lhice não con- Com 
siste em ser velho, mas em 

Laum La Plante 

FLORISTA 

--------••-------
" GH ITICfl" n fl Tfi Ln 
----= CINE VERDE :=--

Hoje, sensacional reprise da Fox, 
"Paga para Amar", em 7 actos, 
com o athleta e astro de primeira 
grandeza George O'brien e a bella 
Virginia Valli; continuação do film 
em series "Aiuste Final" e uma 
comedia em 2 actos. 

-Amanhã, "A Comedia do 
Amor" drama em 6 actos · uma 
cómedia em 2 actos e um Far:West. 

-Terça-feira, a Universal vae 
apresentar-nos a soberba producção 
"Ultima Ameaça", em 10 actos 
com Laura La Plante; um jornal 
e uma comedia em 2 actos. 

-Quarta-feira, "Amor de Es­
tudante ", drama em 7 actos com 
George Lewis e o J· episodio do 
Jilm em series " Cama/eu Amarei­
lo " em 3 actos. 

.. .... •.•······················•·rl'•"rl'r/'J'r/', 
Phm·uwcict de plantcio: 

haver sido joven. -EM 11 ACTOS- 1 R. 
PHARMACIA IGUASSU' 

Marechal floriano, 106 

2 
..... . -

O DESINTERESSE 
A' D.S. 

O desinteresse é uma vir­
tude, que raramente acom. 
panha a mulher. 

No entanto, aquella que 
se mostra desinterressada, 
praticando a amizade sin­
ceramente, sem outro fim 
a não ser a pureza desse 
sentíinento, muito se eleva, 
se enobresse e se dignifica. 

O áesinteresse é, muitas 
vezes, para a rr.ulher, um 
escudo para defesa de sua 
honra, principalmente se 
ella tem atractivcs, que a 
torna alvo dos olhares de 
homens de má conducta. 

A mulher desinteressada 
regeita presentes, que se 
lhe offerecem, os quaes, 
m u i tas vezes, necessita, 
mas que sua conscíencia 
lhe faz recusar por saber 
que provem de mãos mal­
dosas ... 

PeJo desinteresse que a 
mulher demontra em certas 
passagem da vida, se lhe 
conhece a inteireza de ca­
racter, seus sentimentos no­
bres, sua virtude, emfim. 

F ACITO UNZER 

lPOSTA\IL 
-------

Ao F. Mendes 

Sejas Bem vindo ! f elíz 
regresso, ás columnas do 
nosso jornal. As saudades 
das vossas colla borações, 
eram incontaveis. Não são 
insípida, nem tão pouco 
enfadonha, mas triste ás ve­
zes. 

Causou-me indiscriptivel 
tristesa o afastamento,a inda 
que provisorio de tão no­
bre amiguinho. Sei que dé­
ves estar curioso por sa­
ber quem sou; pois estou 
a evidencia, se recordares 
d'uma noite do mez de A­
gosto saberás quem sou. 
Sem mais agradeço, e re· 
tribuo as felicitações, que 
me enviastes, desejando-te 
que o 930 seja risonha. A 
humilde 

Saudade Bronca 

O amigo é patriota ? 
Porque não paga a sua 

assignatura ? 

A C R I T I 
. . ·•~vvv-.,,~~~~~~-~~~C~,A~~-~--~--~--~-·~·••···~•-~-~~~~~ 

Fogos -=E> 

de artificio 
O Rej amo- t MISSA 
rosa e a la- Realisando-se a 24 do corrcn-

• t~, ás 9 ho~as, na J\latriz desta 

Vor1 la cidade, a nussa de 7· dia do passa-Prophecias para 
an.no de 1930 

O, 
' 

11 me~to do meu pranteado pae, 
J9s~ _Lopes de Souza, na impos­
s1b1l1da?e de convidar pessoal­
me~te as pessoas de minhas rc­
laçoes, o faço por intermedio 
des~a folha, certo de qul! não dd­
xarao de comparecer a este acto 
de religião e caridade. D..:sde j.l 
confesso-me reconhecido. 

-----------
Conto hístoríco 

Po1· J. R. Almeida Bastos 
Ao espirita culto de João 

Baptista Chagas. 
(Conclusão) 

"A Critica", na qualidade do 
jor~al de n:aior circulação no 
Untverso, re:;olveu revelar aos 
seus cem milhões de leit•>res os 
acontecimentos que decorr~rão 
em nosso município, no presen- querda, surpreza, balbuciou a­
t~ anno. Para isso, resolveu ou- penas: -"Meu reí I". 
vir o conhecido propheta Abílio Essa phrase, dita com emo­
Salles, que depois ,1e distender ção indiscriptivel, era bem o re­
as cartas enigmaticas sobre a me- verbero de uma alma amante· 
sa, assim começou: era 0 expoente de tudo que exis: 

-O A?no de 1930 começará tia de formoso, n'um coração 
em Janeiro e terminará em De- que, em segredo amava, sem a 
zembro. Fará frio no inverno e CSJJ_erança cte ser correspon..!ido. 
calôr no verão. Morre.rãa os que foi uma revelação para o Rei, 
fa_llecerem e ficarão vivos os que ouvir dentro de um templo, taes 
nao morrerem. palavras 1 

E sempre baralhando e reme- Um sentimento profundamente 
xendo as cartas continuou: amavel acon entou .. o. Sentia-se 

-O Mario Azevedo retalhar;\ ~mado por ella, e, feliz, vence­
a su~ enorme barriga para ser dor do torneio, beijando a mão 
vendida em lotes, emquanto não a moça, aisse carinhosamente: 
fôr inaugurado O matadouro de "Sim Luiza, o teu rei, ora 
Nílopolis; eu vassallo, implora o teu 

-a língua cio Chagas se,-á amor !..." 

aproveitada para montagem cio A aenlil fugiti~-; ao ser levan-
cinema falado, no Verde; " 

-o Dodozo ... brirá em Queima- tada por seu "amado vassallo", 
dos uni grande estabelecimento do altar-mór onde se havia ajo­
de cordas de piannos, violões e elhado, parecia um corpo sem 
rabecas, empí egando os fios do alma. Tremia tanto, que foi ne­
seu bigodão como materia pri- cessario que o seu real conduc­
ma; tor a 3.mparasse, pondo-lhe uma 

-grande incenctio na caixa d'a- das mãos na cintura. Sua bella 
d t - cabeça loura, descançava no pei-

gua a es açao, que será exter- to forte de Luiz XIV. Elle senti­
minado pela bravura coragem e 
arrojo dos fallecidos' bombeiros a-se feliz em tel-a bem junto do 
de Nilopolis; coração, e ella, ruborízaáa por 

-nascerá um fio de cabello na aquella scena imprevista, agra-
caréca do Telles; decia á Deus a sua excelsa bon-

-o Avelino construirá um ar- dacle, permittindo que a sua hu­
ranha céo de 50 andares, onde milde pessôa fosse escudada pe­
montará as officinas d' A Critica lo amor do mais galante dos reis. 
sendo ainda installados no for~ Chegados á porta da capella, 
midavel edifício diversos campos o coração de Luiza palpitou com 
de foot-ball, tennis, corridas, etc. mais força. 
1 • d Urna leve aragem fresca, ba-

a em e uma espaçosa piscina. nhou-lhe o rosto, saciando-lhe 
com as sobras da agua dos chu- os pulmões. 
veiros do Iguassu; c , f 

-o Eugenio Beauvallet cons- emoção, porem, mais orte, 
lhe estava reservada na sala con­trnirá uma cabana na Gavea, em ti 

substituição ao Propheta. Se aca- gua, onde as freiras aguarda-
vam, ansiosas, o resultado do 

bará no hospício, as cartas não colloquio havido t!ntre dois a-
affirmam ... ; mantes. 

-miss Mesquita será acclama- Ao vel-as, fallou O rei: - "A 

Edn~undo Lop s 
Nova lguassú, 18-1-930 

~.-,l' .. ,/',l',l',l'a•,l',11.•.•,l',1yy,1yyyy•w 

palacio real, é esta a rnin!1a von­
tade"-

E_ ia retirar-se, quando a su­
penora do convento, vaticinando 
~ fut~ro de Luiza, rt!l,>rquiu :--

Ass1111 será, Magestade, po~ al­
guns annos. E, severamente di­
rigindo-se á galante 111 oça:-

1

Vae, 
(apontando a sahida) está aber­
ta a porta por onde entraste· 
vae gozar a vida e111quanto é~ 
brlla; tudo te ha de sorrir no 
mundo; joias, sêclas, flores per­
fumes, admiradores, tudo 'terás; 
só ~~o poderás ter o socego de 
espmto, esse bem d'la111a que sà 
se obtem aos pés de Ch:·isto, da• 
quelle que morreu para salvar 
os _peccadores. Prcforiste o pa­
lac10 ao convento. Pois bem se­
gue o teu destino. Quando 'per­
ceberes a illu~ão; quando senti­
res o c9ração ferido por espi. 
n .os n11l; quando as paixões ter­
renas clesapparecere111 e o teu 
corpo alquebrado pela fadiga não 
tiver forças para aguentar o pe­
so da vida, voltarás á este san­
ctuario. 

Aqui St curam as feridas da 
alma; aqui, O:.!us diaria111cnte 
abençôa as suas servas. ' 

Podes ir, a porta fica abe1 ta a 
espera do teu breve regresso. 
Vae, porque aqui findarás tua 
exlstencia". 

E, baixando o braço, reHrou­
s~. Ao parti_r da carruagem, em, 
quanto os s1110s cio convento do­
bravam á finados, o enamorado 
rei abraç,, ra voluptuosamente a 
sua nova favrrita. E entre bei­
jos loucos, na vertigem do de­
sejo satisfeito, conferia-lhe o ti ­
tulo de Duqueza de La Valliére . 

Pas:iaram-se muitos annos. 
-:-

11 A C R I T I C A ,, 
Hirõl'tor Proprietario ; 

A' E l.J;,. () 11 g A Z i,: R E II O 

PrUHLic A-SI: AOS DOMINGOS 
Rctfacçcio e . dministraç,lo: 

R. BER, 'ARO!NO MELLO 209 

AccC'it :1 111 se collaborações, fl 
cando as lllLflllas sujeitas á cri­
tica da A CU TICA. 

Nos origi1,. ,·s, que 111io serão 
clevol\'jdns, exigem-se as assl 
gnaturas d, •~ respectlvosautorcs 

-• 

[onrnrrn ~e ~elle rn 
Damos al i.ii::o o resultado dos 

votos :it 0 IJ ntem enviados á 
esta redacç;,1,: 
Diva 1'\arinho 
Irene W. Pereira 
Avany R. da Silva 
Maria J. de Andrade 
Yolanda San•palo 
Arminda Mli lo 
lraccn,a Lobo 

1.815 
1.712 

83~ 
810 
G13 
161 

Nilza F. Ai nnlo 
Fosca Lazznri 
Elizabcth hlhdro 
Luiza Pires 
Laura Sampaio 

1eo 
94 
80 
fio 
35 
2!} 

Lucy Sobral 
Lethice 

Collsg·io Brasil 
Fundado u . J de Maio de 1913 

ll I li F <'~•OH: 

l'ruf'. /Jr. J. ./. 
'l'riJ//l<:rlt' /t'il/10 

R. Manoel Yictorino,225 
PIEDADE 

Cl'RSOS: 
Prlmari c,, CompJc,mentar, 

Secunclano e ele Dactylo-
1 raphia. 

Cursos de Admisst7o 
Collcg10 rcdro II, Militar e 

1 srula Normal. 
Bancas , jficlalisadas pelo 
Departan, nto Nacional dt 

Ensino. 
Aulas diurnas e nocturnas 

para amboa os sexos. 
HORARIO : Das 9 ás lG 

horas e das 18 ás 21 horas. 
RIO DE JANEIRO 

25 
22 

da Miss Universo, no concurso aia do séquito da rainha, volta 
organísado pela A Noite; aos seus affazei es na côrte. O 

-o Christolino regressará da seu passo, impensado aliás, foi 
Argentina falando um idioma devido, estou certo, á sua pouca 
muito parecido com o castelhano; idade. 

-o combinado de foot-ball Assim, pois, ella volta a 

Cumpriu-se a prophccia da 
freira. E111 uma noite invernc,sa 
do anno de 1710 fechava os olhos, 
para sempre, n'uma humide cel­
la do convento das CarmelitaF, 
a mulher formosa que em plena 
mocidade, cercada pela grande­
za de Luiz XIV, de quem fora 
favorita, imperava na sublime e 
immortal França i 

------------
"Trem Azul", derrotará os Pau• ao P -
listas, tornando-se campeão bra- =====3• :::=.:====- --
sileiro; --

-o Silva montará uma grande -o Saul será reeleito chefe 
empreza de transportes aereos, 1 dos Arrepiados dv K 11 e rece­
utilisando-se dos seus formicla- i berá de presente outro uniforme 
veis balõt!S; , novo, por conta do titio ... ; 

-o rapido paulista descarrila-! -e finalmente teremos um car­
rá no bigode do Mano Jambo, naval magnifico, onde os blocos 
havendo mortos e feridos em : dos "Sujos" e do "Boi", farão 
quantidade invisível; 'ruidoso successo, nas figuras dos 

-o Agente Torres abandonará seus directores, compadre Esta-
o seu cargo para ser chauffear de cio e maestro Didida, que pro­
praça; moverão animadas batalhas de 

-o Tremedeira serà dispensa- pó de pedra, tijolo, cal e areia! 
do da Estrada e irá para a pe-
\lrnira de São Diogo; 1 Pnilarmo1 iica 

--------- -.---

MUet innita e ADDOlomy 
Confeccionam vestidos, chapéos, 

etc., por preços ml•dicos. 

Rua do ~osta, 37 • Rio 
Telephone Norte, 7521 

Residencia: Rua Cri. Antonio 
Ribeiro 35-Nilopolis 
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C. R I T I e A 
,.,,., . .. •1«;,,J1t,. -~-- -. ... 

Armazem Solar 
-----====---

Commi~ ,õe~ o uonsignaçõeR 

S· ecos e molh:,dr:s, gPnerns de primeira 
sem competidores 

HEITOR & FILHO 

ordem. Preços 

R. BERNARDINO MEi.LO, 137 - Nova lguassú-E. do Rio 1 

.. """"'-• ...... ,..,..,, ..... ---.... ..,.,,..,..,.. ....... _,. ............ ,.,., ............. ._ ................................ --:: 

A Nova Mt.1r1dial 
Fazendas, Armarinho, _,..ç-::· :--_>,, Sedas, Modas e Con-
Perfumarias, Brinqu - ~"'·•.'l/.:•:,,··.,·,. ·.\ :: fecções :: 

dos e artigos para ~ • /-i-::<~}-, . i ·\ _ 
homens. Jt::c=l·-v ':- .., . . 

).~_\j'-oi:,.•.1 Antonio Pereira 
Calçados, Chapéos de \ ' \..C;./';.r) D. 

sol e de cabeça. ----~~_'.:2'/ . ias 
PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IGUASSU'-E. DO RIO 

1 vacca, por• ~· 
i ftl çouguc Uílif.QO c~~;~eâ! ~ - -
1 co e carneiro de primeira qualidade. ' , . ....... .. ,., .. ,. ,., .... ,.,, 
f EtrnP.sto mo11eitta .... .,___ .... __ 
~ O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

i R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA fGUASSU' 
A"!ft ,.., --~ftft:l"tft • ,,., -""•-~•-'-" 

~~- --- - - -
~ :< 

[até ~ Renaurante ~auto Antonio 
Pens~to a preços rnodicos 

Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

ENEAS PEREIRA BELEM 
;e lfüA BERNAíWINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' 

~~=- -- -- . 

1 DeSIJ~nsn Ü!~bo lm:~~Ç~<~Ad~~:7. ::·· 
I c~reaes dos Esltidr.,s dt! São Paulo, Minas e Rio G. 
f do Sul.--- Vinhos recebidos directamente. 

l ~ .. H!M !1. tW•I & e ... 
, l'ua .M. Floriano Peixoto, 208-Nova lguassu 
"""'~ ........... 

Tintuttattia E 1 i te Fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

,., ..... ,,.,~-- .. ,., ,.,,., 

Café Sport 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex­

trangeiras e comidas frias. 

ANTONIO DE ALMEIDA 
Estrada Engenho Novo n. 59 - Estação de Anchieta 

Ao lado, neste mesmo estabelecimento, funcciona uma Feira 
Livre de fazendas (retalhos) ~ue estão sendo ven­

didos a preço da fabrica. 

CASA s.Ã o J O A O 

Caixões mortuario:; de qualquer classe para anjos e 
adultos-Accdlam •se enc0mmendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IGUASSU' ESTADO DO RIO 

___ ,;;;; ______ _._ -~-=- ·---::.~--------------------------------------------·-t --------------------·-------------------------------·-----------•--E" 

'!-- V I Il R l C E I R O Il A M A T R I Z ! l 
: 1 i 
: Grande variedade de artigos para fim de anno: : 
! assim como cartões, cartas, folhinhas, etc. l 

! ngLThnno VIEIRA FERNANDEfl & e. l 

Casa Peixoto 
Seccos e Molh;1dos-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicas 

MANOEL PEIXOTO ! RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 11-A , i 
, • ' l R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova Jguassú-E. do Rio 
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Noite de Ili -~~ ·······•~;;;;;;~;;;~;;;; ~ ..... ~V-~~ • • 

Lt.1ar 
Noite linda de luar! 
Na apalescencia do céo, 

altu e limpo, desabrochava 
a lua, rosa de mystertb, 
rosa divina, rosa de luz ... ! 
E a sua resplandecencia lac­
tca enchia os esp2ços infi­
nitos. 

Noite linda de luar! 
Abro a janella de meu 

quarto. Onda fresca d e 
perfume, de envolta com a 
claridade da lua, invade-o. 

• • • • 

5 Glorificacão ! 
• == = ==== , • • ====== • 

li 

A gentil senhorita Laura Nogueira,- A Bella Suburbana 

DA GLORIA, ao apogêu tú attingiste, 
Qual aguia que se eleva em plena altura; 
E entre essa turba enorme que murmura 
Deixaste o coração, quando partiste. ' 

OS LOUROS da victoria conseguiste, 
Nos embates ,cio pleito da ventura; 
E ostentando a ..:orôa que fulgura, 
Ao throno de rainha tú subiste. 

BELLA, entre as bellas, foste proclamada. 
E cheia de emoção, gforificada, 
Vibrou tu'alma toda, com ternura. 

• 

Num. 85 

SEM TITULO 

MOMO nos bate á porta . O seu 
ephemero reinado ahli está, 
com todo seu cortejo úe ale­

-,•, gria I.' de loucura. 

r 
Nessa epoca tudo se oi vida, 
se esquece. 
Eu, porém, sempre que cl1e­

ga o ca ,nav ,1 1, relembro ... recor­
do . Faz tanto tempo Já.. . 

• • • 
Foi em u111 baile dé h1a rara ... 

Perfume suave.,. e clari­
dade de lua ... 

E A BONDADE, a pureza, o riso e a graça, 
Conservas em teu sêr puro, sem jaça, 
Revestidos d'alvissima figura 1. .. 

Pela pri111 cira e ultima vei me 
phantaslára. Era um Plerrot au­
thentico, até co111b o lcndarlo, 
romantlco .. . O dLstlno assln1 dc­
terminára. No ' baile, eu deveria 
encontrar a minha Colo111blna. 
Que linda I Quanta perfeição nu111 
corpo de mulher I Quanta pcrfi:­
dia numa alma de creança 1 . 

: Um amigo commum fez as a-
• presentações e partiu, deixandc-

No fundo de meu quin­
talejo, o jasmineiro rescen­
dia. Adoravel planta ! 

Rio 17-1-1930 J. R. Almeida Bastos 
• nos a palestrar. 
: Veio a primeira contradansa. 

Crescera no esterquilinio. 
Puz-m·e a pensar que tam­

bem do coração •. humano, 
tão cheio de imperfeições, 
brota, ás . v.ezes, a : trescal:. 
dante flor de uma virtude, ... 

• Um tanto argentino I Ao som ca­
denciado da 111usica, ia, a 111êd0, 
segredando- l!1 e as phrases arre ­
batádoras da minha primeira de­
claração amorosa . 

la noite de luar l 
Lembras-te ? 

, • • José B. Cursíno 

CANÇÃO DA TARDE 

Esta tarde. tem a ternura 
·que canta aos labios da Na-

* .• * . f i 
la linda a noite ç\e luar! 

, t' •• ,,..,, •• .....,,,,,,, ••• •.•••••• .. •••••••••••.-. tu reza co1no se 1vesse corn -
sigo os beijos de uma pri­
mavera! fitei novam~nte o céo, pa• 

ricia immenso 'abatricur' de 
opala. E a lua, perola das 
noites suspensa lá em cima, 
bem ·no alto. E a claridade 
morbita enchendo os espa­
ços, derramando-se fria so­
bre a natureza adorrr:ecida. 

* * * 
Noite linda de luar! 

,Lampadas, installaçõrs 
electricas, material .elec­
trico, abat jours, Só na 

lnstal'ladorn 
de Iguassú 

PRAÇA M. SEABRA, 10 
Não comprem na cidade, 
pois os preços aqui são 

os mesmos 

1 

A alma dessa tarde que 
canta assim é como a mi­
nha, que vive da ternura 
desta doce illusão de poeta. 

Dentro de minh'alma, o 
amor é o episodio princi ­
pal da P1in ha existencia. E' 
o amavio que abre explo­
sões de alegrias dentro dei­
la. E' um voto de ventura 

As estrellas, palpitantes 
de alegria, scintilla vam. 

-.•.•••••••••••••• .. ••••••••-.-.•••••••J'••Jt que está eternamente se 
cumprindo ... 

Estrellas... Uma por hoje 
As mulheres são estrei-

E a tarde canta, sonora 
e meiga, no doce sussulto 
do seu hymno crepuscular 

adul- 0 sol ainda dansa na gran • 
tas... são enigmas... são _Numa escola de 
pontos de interrogação ... 

E dentro da minha fan- tos : 
tasia, clara como aquella - Conjugue 

deza de si mesmo, o bai­
o verbo lado espectaculoso da luz ! 

noite de lua, eu vi um vul- amar. 
to de mulher e um ponto -Com qitem ? 
de interrogação ... noite de -Comsigo mesmo. 
luar... u-0 f'.aço •sso Acho 

Quantos sonhos lindos! - . .Lvct t' • · 
~ como era líqda . aquel-; muito feio ! 

E nessas horas tardias 
em que o dia vae morren­
do serenamente, é que mi­
nh'alma canta numa alegria 
intima, a verde cançao da 
Vida! 

E ella, sorridente, encantava. 
Quando conclui, disse: - Neces­
sito reflectlr. Conhecemo-nos ha 
tão pouco tempo 1 ... 

A orchestra para, estupida­
mente. Separamo-nos. Naquella 
noite, não mais éstlvemos jun­
tos. A pandenionio da fosta e o 
borborlnho dns dllns;;s nos afas­
tava sempre. So os nossos olha• 
res, vez por Putra,. se ~ncontr,­
vanf. O m u, traduzia todo a gran• 
deza do amor que Cl domlnav~. 
O deli a, não consegui traduzir. 

• * • 
Quatro horas da manhã. Pan -· 

deiro em punho, cançado, aba ­
tido, tri ste, deixei aquella sal .i , 
já agora dczerta e escura, tend•J 
n'alma um desespero sem fim, 
acabrunhador ... 

E' que, a scena da opereta se 
repetira. A Colombina que cu 
encontrára, era bem semelhante 
à outra .. . f' artira, com um Arlc­
quiw ardoroso. e, por Isso mes­
mo insincero. 

Eu, outra coisa não era, q_uc 
um romanti co Plerrot, e hOJl'. 
mais do que nunca o romanti1-
mo é nl.lflidacle, archalco, lmprc· 
prio da vertigem do secato. 

• •• 
Por isso, a festa de Mon:c·, 

só me traz n:corJações, e qce 
am argas, que ellas são 1 1 ... 

Princi( • das Treva~ 


